
  
    
      
    
  


		
			Apresentação

			Toda literatura nacional tem um marco. Por exemplo, o texto que dá início à literatura brasileira é “Carta a el-Rei Dom Manoel sobre o achamento do Brasil”, um documento redigido pelo escrivão português Pero Vaz de Caminha em 1o de maio de 1500, em Porto Seguro.

			Já a literatura argentina tem seu marco mais ligado à independência do país, com “O matadouro” (“El matadero”, no original), de Esteban Echeverría (1805-1851), escrito entre 1838 e 1840, e considerado o primeiro texto literário argentino. Curiosamente, até onde pudemos apurar, não há edições brasileiras da obra além desta presente.  

			A obra versa sobre o regime de Juan Manuel de Rosas, que governou a Argentina com mão de ferro por mais de duas décadas. Echeverría acreditava que o governo de Rosas era prejudicial ao progresso do país e ia contra os ideais de liberdade que marcaram a independência dessa nação em maio de 1810, reduzindo a Revolução para uma mudança de governo com os mesmos caminhos tirânicos, mas de nacionalidade argentina. 

			Entre a loucura do matadouro de Buenos Aires, Echeverría nos apresenta a perda do indivíduo e da barbárie da multidão sob o regime de Rosas. A história pretende mostrar ao leitor que o clima polarizado e violento não era bom para o país.

			Esse é o conto que a Balão Editorial traz em uma tradução contemporânea para que o leitor possa conhecer um pouco mais da literatura argentina. 

			Os editores. 

			



O matadouro | Esteban Echeverría

			Apesar de estar contando uma história, não a começarei pela arca de Noé e a genealogia de seus ascendentes como se acostumaram a fazer os antigos historiadores espanhóis que tratavam da América, os quais devem ser nossos protótipos. Tenho muitas razões para não seguir esse exemplo, as quais deixo de lado por não sair do assunto. Direi somente que o que se sucedeu da minha narração, passávamos pelos anos de Nosso Senhor de 183... Estávamos, então, na quaresma, época que a carne fica escassa em Buenos Aires, porque a Igreja, adotando o preceito de Epiteto, sustine, abstine (sofrer, abster-se), ordena vigília e abstinência aos estômagos dos fiéis, porque a carne é pecaminosa e, como diz o provérbio, procura a carne. E como a Igreja tem ab initio e, por delegação direta de Deus, o império imaterial sobre as consciências e estômagos, que de modo algum pertencem ao indivíduo, nada mais justo e racional que ela vete o mal. 

			Os abastecedores, por outro lado, bons federais,1 e, portanto, bons católicos, sabendo que o povo de Buenos Aires reúne uma docilidade singular para se submeter a toda espécie de mandamento, só trazem para o matadouro em dias da Quaresma os bois necessários para o sustento das crianças e dos doentes, dispensados da abstinência pela Bula e não com a intenção de saciar os que se fartam de algumas heresias, que não faltam, sempre prontos para violar os mandamentos carnívoros da Igreja, e contaminar a sociedade com o mau exemplo.

			Sucedeu-se, pois, naquele tempo, uma chuva muito abundante. As ruas se alagaram; os pântanos se alagaram e as ruas de entrada e saída para a cidade transbordaram de lama aquosa. Uma torrente de água se precipitou de repente pelo Riacho de Barracas, e majestosamente estendeu suas águas turvas ao sopé das ravinas de Alto. O Rio da Prata crescendo selvagem empurrou as águas passando por seu canal e as fez correr inchadas pelos campos, aterros, bosques, aldeias e se espalhar como um enorme lago através de todas as terras baixas. A cidade rodeada de norte a leste por um cinturão de água e barro, e ao sul por um mar esbranquiçado, em cuja superfície alguns barquinhos flutuavam ao acaso e escureciam as chaminés e os topos das árvores; de suas torres e ravinas, pessoas contemplavam atônitas o horizonte como se implorassem a misericórdia de Deus. Parecia a ameaça de um novo dilúvio. Os beatos e as beatas gemiam rezando novenas e orações contínuas. Os pregadores trovejavam nas igrejas e faziam os púlpitos tremerem com os punhos. Era o dia do juízo final, diziam, o fim do mundo estava vindo. A ira divina transbordando se derrama em inundação. Ai de vós, pecadores! Ai dos ímpios unitários que zombam da Igreja, dos santos, e não escutam com veneração a palavra do ungido do Senhor! Ah, se você não implorar misericórdia ao pé dos altares! Virá a tremenda hora do vão ranger de dentes e das imprecações frenéticas. Sua impiedade, suas heresias, suas blasfêmias, seus terríveis crimes, trouxeram sobre nossa terra as pragas do Senhor. A justiça do Deus da Federação vai declará-lo amaldiçoado.

			As pobres mulheres saíam sem fôlego, atordoadas, do templo, jogando, como era natural, a culpa dessa calamidade sobre os integrantes do Partido Unitário2.

			Continuou, no entanto, chovendo a cântaros, e a inundação aumentou demonstrando o prognóstico dos pregadores. Os sinos começaram a tocar rogativas por ordem do muito católico Partido Restaurador, a quem parecia ter todas consigo. Os libertinos, os incrédulos, quer dizer, os unitários, começaram a se intimidar quando viram tantas caras de coitados, e ouviram tanta cacofonia de imprecações. Já se falava, como de coisa resolvida, de uma procissão em que toda a população tinha que andar descalça e com o crânio nu, acompanhando o Altíssimo, levado sob o dossel pelo bispo, ao Barranco de Balcarce, onde milhares de vozes, conjurando o diabo unitário do dilúvio, deveriam implorar a misericórdia divina. 

			Felizmente, ou melhor, desgraçadamente, pois a coisa teria sido digna de nota, a cerimônia não teve efeito, porque descendo o Rio da Prata, o dilúvio gradualmente deixou seu caminho em seu imenso leito sem a necessidade de esconjuros ou orações. 

			O que principalmente faz a minha história é que por causa da inundação, por quinze dias, o Matadouro de Convalescença ficou sem ver uma única cabeça de gado, e que em um ou dois dias, todos os bois de camponeses e aguadeiros foram consumidos no abastecimento da cidade. As pobres crianças e os doentes eram alimentados com ovos e galinhas, e os gringos e hereges rugiram pedindo bife e churrasco. A falta de carne era geral no povoado, que nunca se provou mais digno da bendição da Igreja, e foi assim que milhões e milhões de indulgências plenárias choveram sobre ele. Galinhas eram vendidas a seis pesos e ovos a quatro réis e o peixe ainda mais caro. Não houve promessas ou excessos de glutonaria naqueles dias; mas, por outro lado, inúmeras almas foram diretamente para o céu, e aconteceram coisas que pareciam oníricas. 
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